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6 DE MAIO | 13H30 | POR DANIEL COSTA 

 

OBRA 

Tiago Baptista (Portugal, 1986) 

O que fazer com estas imagens (2012) 

A obra integra a exposição RED LIGHT: Sexualidade e representação na Coleção Norlinda e 

José Lima 

 

 
©  cortesia 3+1 Arte Contemporânea 

 

FRASE DE NAMORO 

Pouca terra! Pouca terra! TGV a fazer faísca na memória da paisagem, beber água de um rio 

(seco?), perfurar a terra, queimar imagens, falhar. Vamos explorar as imagens latentes nesta 

pintura do Tiago Baptista, atravessada por fantasmas coletivos e pessoais.  

 

 

 

 

 



 

20 DE MAIO | 13H30 | POR SUSANA RODRIGUES 

 

OBRA 

Rigo 23 (Portugal, 1966) 

Mujeres Autónomas Feministas, Atrevidas Libres, Divertidas, Alegres, Solidarias (2012) 

A obra integra a exposição RED LIGHT: Sexualidade e representação na Coleção Norlinda e 

José Lima 

 

 © AL 

 

Esta obra de Rigo 23, pertencente à Coleção Norlinda e José Lima, pretende dar voz a grupos 

feministas que travam lutas em países onde os seus direitos não são reconhecidos ou são 

ameaçados. Segundo o próprio, a sua prática artística é sobre “Inserir a voz do cidadão onde ela 

não existe”. Grupos feministas da América do Sul (Colômbia) e da América Central. As Zapatistas 

(Zapatista National Liberation Army), ou o movimento EZLN criado em 1994 organizam encontros 

como o de 2009 (First International Political, Artistic, Sports, and Cultural Encounter for Women  

who Struggle) em que participam várias mulheres indígenas. Objetivos: combater a cultura 

machista, de opressão em relação ao sexo feminino, por uma maior justiça. 

Com uma organização do tipo militar, com comandantes nomeadas, e com a cabeça tapada com 

“balaclavas”, discursam, organizam encontros com extensos programas (workshops, painéis de 

discussão, exibição de filmes, performances em teatros, exposições de arte e eventos de 

desporto). Os temas incluem a violência de género, autodefesa, sexismo na comunicação, direitos 

sexuais, educação e saúde, misoginia e infância, discriminação contra comunidades indígenas 

LGBTQ, defesa pelas questões ambientais, e descolonização. Tudo organizado e liderado por 

mulheres. 

http://centrodearteoliva.pt/colecao/colecao-de-arte-contemporanea-norlinda-e-jose-lima/


 

 

3 DE JUNHO | 13H30 | POR MARIANA OLIVEIRA 

 

OBRA 

Mary T. Smith (EUA, 1904-1995) 

Untitled (“Ho is you”), n.d. (c.1980) 

Esta obra integra a exposição Sereno variável 

 

 

© Galeria Shrine NYC 

 

A história de Mary T. Smith e as suas motivações artísticas 

Entre a década e 60 e 70 do século vinte, um fenómeno cultural levado a cabo pelos negros de 

toda a região do sul dos EUA, intensificou as suas criações de ambientes artísticos através de 

“yard shows”. Uma libertação da expressão artística, onde o objetivo foi mostrar a outras 

comunidades, uma tradição que até então teve em sigilo devido à realidade política. Foi neste 

interregno que Mary T. Smith (1905-1995) começou a expressar plasticamente as ideias que tinha 

desde a infância e que nunca realizou. 

Qual será o impacto que a arte pode ter a nível social e político? 

Poderá a criação artística de um indivíduo nascer e posicionar-se, independentemente da sua 

educação? 

Que mensagem é que esta mulher, que só teve reconhecimento artístico após a morte, nos pode 

transmitir com a sua história? 

http://centrodearteoliva.pt/exposicao/sereno-variavel/


 

 

17 DE JUNHO | 13H30 | POR ANGELINA NOGUEIRA 

 

OBRA 

Daldo Marte (Cuba, 1982) 

Sem título, n.d. 

Esta obra integra a exposição Sereno variável 

 

 

© André Rocha 

 

Uma coleção de figuras / silhuetas / personagens aguarda paciente, em grupo - um exército 

protetor que nos impele para o mundo do seu criador. Numa aproximação - Quem são? De que 

são feitas? Por quem? Com que sentido? Recuperamos o objeto encontrado de Duchamp e 

seguimos até às figuras ensombrecidas de Boltansky. Depois, voltamos a Marte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://centrodearteoliva.pt/exposicao/sereno-variavel/


 

 

 

1 DE JULHO | 13H30 | POR MARIANA OLIVEIRA 

 

OBRA 

Cindy Sherman (Estados Unidos da América, 1954) 

Untitled (Cosmo Cover Girl), 1990 

Esta obra integra a exposição RED LIGHT: Sexualidade e representação na Coleção Norlinda e 

José Lima 

 

 

© AL 

 

Há mais de 40 anos que Cindy Sherman nos desafia com imagens insólitas e que nos convidam 

a um olhar mais atento e crítico sobre as imagens que nos são apresentadas no dia-a-dia. A 

moda e a arte nunca estiveram tão próximas quanto na década de 90. Explorando e 

desconstruindo os códigos visuais e culturais das artes, de um modo geral, e da cultura pop, 

das questões de género e do papel da fotografia, Sherman apropria-se do mundo em seu redor 

de forma a confrontar -nos com o outro lado das imagens. Uma chamada de atenção para a 

artificialidade e ambiguidade dos estereótipos criados socialmente. 

Como é que esta imagem nos faz sentir? 

A que exercício nos convida? 

Quais serão os limites da representação através da arte? 

  

http://centrodearteoliva.pt/exposicao/red-light-sexualidade-e-representacao-na-coleccao-norlinda-e-jose-lima/
http://centrodearteoliva.pt/exposicao/red-light-sexualidade-e-representacao-na-coleccao-norlinda-e-jose-lima/


 

 

 

15 DE JULHO | 13H30 | POR DANIEL COSTA 

 

OBRA 

Guo Fengyi (China, 1942 – 2010) 

Apsara volante de Dunhuang, 1990 

Esta obra integra a exposição Sereno variável 

 

 

© André Rocha 

 

Perante as Apsaras volantes de Guo Fengyi falemos de desenho, da sua potência transformadora 

e das vias que abre entre mente e gesto. Vamos repor os desenhos expostos na casa maior que 

é a obra de Fengyi e atravessar as suas mitologias. 



 

 

 

5 DE AGOSTO | 13H30 | POR SUSANA RODRIGUES 

 

OBRA 

Thomas Struth (Alemanha, 1954)  

Gasse mit Platanen, Wuhan, 1997 

Esta obra integra a exposição O Efeito do Observador 

 

© AL 

 

Neste próximo PAUSA falamos da importância da escola de fotografia de Düsseldorf na fotografia 

artística contemporânea. Thomas Struth, considerado um dos artistas contemporâneos de 

fotografia mais relevantes, faz parte dessa geração de artistas influenciados e educados pelo 

casal Bernd e Hilla Becker. Abordaremos as obras icónicas deste artista, como a série “Museus” 

e falaremos do seu processo de captação de imagem e criação de arte. Será também debatido a 

influência que a escola dos Beckers teve no seu trabalho artístico, assim como no trabalho de 

alguns dos seus colegas como Thomas Ruff, Candida Höfer e Andreas Gursky. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

19 DE AGOSTO | 13H30 | POR DANIEL COSTA 

 

OBRAS 

Albano da Silva Pereira – Robert Frank (da série Life Goes On) Mabou, Nova Scotia, 1991-2014 

Albano da Silva Pereira – Robert Frank, On the Road Mabou, Nova Scotia, 1991-2014 

Estas obras integram a exposição O Efeito do Observador 

 © Dinis Santos 

 © Dinis Santos 

 

 

Nesta sessão vamos ter com Robert Frank (Suíça, 1924 – Canadá, 2019). Pelo nosso pé, 

passamos ao lado do mito-humano, revemos “Les Américains” (1955/56), roadtrip, projeto (arma 

de arremesso) que marcou de forma indelével a história da fotografia e dos livros de fotografia e 

convocamos outros fotógrafos que atravessam o presente e a atualidade dos Estados Unidos da 

América. 

 

 

 



 

 

 

 

2 DE SETEMBRO | 13H30 | POR MARIANA OLIVEIRA 

 

OBRAS 

Conjunto de obras de Paul Amar (Argélia, 1919 - França, 2017) que integram a exposição Eureka! 

 

© Dinis Santos 

 

Nascido na Argélia em 1919 e repatriado em França desde 1962, Paul Amar é um artista invulgar 

que veio dar um novo rumo à criação popular contemporânea. Transcendendo as barreiras do 

kitsch com o seu universo repleto de uma sobrecarga decorativa e de excesso de cor e brilho, 

Amar, ex-barbeiro e taxista, traz-nos uma assemblage composta, essencialmente, por uma 

enorme variedade de conchas de animais marinhos. Violência, perseguição e pobreza são 

palavras presentes na sua vida desde tenra idade, qual poderá ter sido o papel da arte na sua 

vida? 

 

  

https://centrodearteoliva.pt/exposicao/eureka/


 

 

 

16 DE SETEMBRO | 13H30 | POR SUSANA RODRIGUES 

 

OBRA 

Santiago Sierra (Espanha, 1966) 

Montañas, 1990 

© Dinis Santos 

 

Para este momento PAUSA iremos falar do artista conceptual, Santiago Sierra. Conhecido pelas 

suas controversas instalações e performances em que a arte e política dificilmente se dissociam. 

Algumas das obras em análise: 

Workers Who Cannot Be Paid, Remunerated to Remain Inside Cardboard Boxes, 2000 

Elevation of Six Benches, 2001 

Wall Enclosing a Space, 2003 

2.205 State Crimes, 2014 

The Names of those Killed in the Syrian Conflict, between 15th of march 2011 and 31st of 

December 2016” (2017) 

Political Prisoners in Contemporary Spain, 2018 


